
Grupo vocal feminino ganhou
destaque por interpretar

músicas de autores como Chico
Buarque e Vinícius de Moraes.

Quarteto em Cy
em Santo André
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O ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, abre domingo
em São Bernardo as inscrições
ao programa Primeiro Empre-
go. São 2 mil vagas destinadas
a jovens da região.

Durante cinco meses eles
terão aulas de qualificação pro-
fissional e reforço escolar e o jo-
vem que prestar serviços comu-
nitários aos finais de semana terá
uma bolsa de R$ 150,00.

O Primeiro Emprego é
destinado a jovens entre 16 e
24 anos e com renda inferior
a meio salário mínimo na fa-
mília.

Segundo o Ministério do
Trabalho, o programa terá R$
64 milhões neste ano para o
treinamento de 36 mil jovens.

A expectativa é que 30%
deles consigam um empre-
go depois de concluir os
cursos.

Inscrições
Para quem mora em

São Bernardo as inscrições
ao programa Primeiro Em-
prego serão neste domingo,
das 9h às 14h, na Cooper-
Volks, na Av. Faria Lima,
1.775, no Centro.

A partir de segunda-fei-
ra as inscrições também po-
dem ser feitas nas unidades
da Central de Trabalho e
Renda de Santo André (Av.
Artur de Queiróz, 720) e de
Diadema (Alameda da Sau-
dade, 186).O programa que Marinho abre domingo vai beneficiar  dois mil  jovens do ABC

Absolvição de coronel da PM
mancha a imagem do País

A absolvição do coronel
Ubiratan Guimarães pelo
massacre do Carandiru teve
repercussão negativa, expondo
mais uma vez a imagem do
Brasil pela violação aos
direitos humanos.
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O lucro fácil dos
bancos com as tarifas
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São Bernardo

Santo André

O espetáculo reúne alguns dos mais divertidos números
cômicos e circenses de diversos espetáculos da trajetória
dos 12 anos dos Parlapatões, unindo o circo ao teatro de
revista. Com Parlapatões, Patifes & Paspalhões. Teatro do
Sesc. Espaço de Eventos (endereço ao lado). Grátis

O consagrado grupo vocal feminino apresenta show com
canções de Chico Buarque, Tom Jobim, Caetano Veloso,
João Bosco e Milton Nascimento, entre outros. Hoje e
amanhã, às 20h, domingo, às 19h. Teatro do Sesc. Rua
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Fone 4469-1200.
Ingressos: de R$ 8,00 a 20,00.

QUARTETO EM CY

Lazer na Chácara - Mais de 100 jogos diferentes,
brinquedoteca e espaço de leitura com jornais, gibis e
livros. Finais de semana, das 9h às 12h e das 13h às 17h.
Chácara Pignatari. Avenida Utinga, 136, Vila
Metalúrgica. Fone: 4997-4063. Grátis.

Histórias de Bruxa Boa - Espetáculo infantil
com manipulação de bonecos. Amanhã e domingo, 16h.
Teatro Municipal, no Paço. Fone: 4433-0789.
Ingressos: R$ 15,00.

O Show de Mágica + Loko do Brasil - Mágicas feitas a
um metro de distância do público, que participa
ativamente. Um baralho que vira rato, uma pomba
hipnotizada, um cigarro que levita, o olho do mágico
retirado com uma colher são apenas algumas das ilusões
que o público assiste. Domingo, das 11h30 às 13h. Teatro
do Sesc. Espaço de Eventos (endereço acima). Grátis.

Ozônio o Circo com Todo Gás

Misturando teatro dentro do circo, Ozônio conta histórias
que vão fazendo o teatro rolar pelos trilhos do circo,
apresentando malabares, contato, mímica, trapézio,
acrobacia e muito mais. Domingo, às 15h. Espaço de
Eventos, Teatro do Sesc (endereço ao lado). Grátis

Mercado das Artes - Trata-se do antigo mercado de
Paranapiacaba reaberto após a reforma, onde funcionam o
Entreposto Cultural e o Espaço Gastronômico, com
exposição e venda de trabalhos artesanais e quitutes feitos
pela própria comunidade. Praça do Mercado.
Informações: 4439-0237.

M I X  P A R L A PAT Õ E S

Diadema

IBLIS
No início dos tempos uma
guerra foi travada, mas os
exilados não esqueceram
sua casa e, agora, querem o
perdão. Peça de teatro que
faz parte do Projeto Sexta é
da Cidade, que tem o
objetivo de difundir e
estimular a produção dos
grupos de teatro de
Diadema. São
apresentações de trabalhos
desenvolvidos pelos
grupos, montagens em
processo, ensaios abertos
etc. O núcleo Le Hasard,
que abre o projeto, foi
criado em 2003 com o
intuito de promover um
debate e aprofundar as
reflexões sobre teatro.
Hoje, 20h. Centro
Cultural Diadema. Rua

Ribeirão Pires

 2006 desfilará seu charme
pelas ruas de Ribeirão
Pires amanhã.
Concentração marcada
para às 12h na rua Stella
Bruna Nardelli (centro) e
saída do bloco às 14h
acompanhado pela Banda
Sassarico.
Junto também desfilarão
os integrantes do Bloco da
Saúde, em campanha de
prevenção e informação
sobre AIDS e DST,
distribuindo preservativos.
Para desfilar basta estar
vestido de mocréia e levar
um quilo de alimento não-
perecível. Informações
www.mocreias.com.br ou
pelo fone: 4825-4419.

O Bloco
Mocréias

Baile da AMA-ABC
A banda Musical Sol anima o baile que a Associação dos
Metalúrgicos Aposentados do ABC (AMA-ABC) realiza

amanhã, na Sede do Sindicato, a partir das 18h30.
Fone: 4127-2588. Preços populares.

Alvorada
O grupo interpreta sambas e choros de grandes nomes da

música popular brasileira como Pixinguinha, Adoniran
Barbosa e Jacob do Bandolim. Hoje, às 20h.  Câmara de

Cultura Antonino Assumpção. Rua Marechal Deodoro,
1325, Centro. Fone: 4125-0054. Grátis (ingressos

disponíveis uma hora antes).

Roda de Viola
Reunião de grupos e instrumentistas, violeiros profissionais
ou amadores, com a intenção de cantar e tocar músicas de
raiz com violas caipiras e violões. Amanhã, 19h. Câmara de

Cultura Antonino Assumpção (endereço acima). Retirar
ingresso uma hora antes. Grátis.

A Bela Adormecida & Batuques
Uma coreografia de balé clássico baseada em Tchaicóvsqui
e uma coreografia que mistura dança clássica com ritmos e

movimentos da cultura brasileira. Domingo, 19h.
Teatro Lauro Gomes. Rua Helena Jacquey, 171,

Rudge Ramos. Ingressos: R$ 20,00.

Aladin e a Lâmpada Maravilhosa
Peça infantil em que garoto precisa salvar princesa das gar-
ras de um malvado bandido. Domingo, 16h. Teatro Elis

Regina. Avenida João Firmino, 900, Bairro Assunção.
Fone: 4351-3479. Ingressos: de R$ 4,00 a R$ 8,00.
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Emprego e renda crescem
Indústria

Desde 2003, o IBGE registra o constante crescimento do emprego e da renda
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Mais uma pesquisa con-
firma que o emprego e a ren-
da continuam crescendo.

Desta vez, o IBGE infor-
ma que o nível de emprego
na indústria brasileira au-
mentou 1,1% no ano passa-
do. Já a renda dos trabalha-
dores (medida pelo valor real
da folha de pagamentos) cres-
ceu 3,4% em 2005.

A economista Denise
Cordovil, uma das responsá-
veis pelo levantamento, ana-
lisa que o resultado do empre-
go industrial no ano passado
foi consistente com o ritmo
de produção da indústria,
que fechou o ano com uma
taxa 3,1% mais alta.

Já o crescimento da ren-
da, conforme a economista,
cresceu por causa da inflação
baixa durante o ano passado.

O Índice de Preços ao
Consumidor (IPCA) fechou
em 5,69%, a menor taxa des-
de 1998.

No ABC, emprego formal
é o maior desde 98

A taxa de emprego for-
mal (com carteira assinada)
cresceu 6% no ano passado
no ABC, segundo o Obser-
vatório Econômico da Prefei-
tura de Santo André.

Foram abertas 41 mil
novas vagas, o que elevou
para 645 mil o número total
de trabalhadores formais. O
número é o maior desde
1998.

Os trabalhadores de-
vem votar conscientes no
companheiro Severino José
Matias, que tem o apoio do
Sindicato. Ele tem o com-
promisso de levar adiante as
lutas por melhores condi-
ções de vida e de trabalho.

A companheirada na
Usimatic vive clima de expec-
tativa, pois além da eleição
da CIPA tem a mobilização
por uma boa PLR e o retor-
no dos sábados alternados.

Os trabalhadores que-
rem uma proposta decente,
ao contrário do ano passa-
do quando o valor da PLR
ficou abaixo da expectativa.

O senador Aloizio
Mercadante (PT) é o entre-
vistado do Tribuna no Ar e
do ReperCUTe.

Ele fala de conjuntura,
das próximas eleições e ana-
lisa as  recentes pesquisas
que mostram o crescimento
da aprovação de Lula.

Tribuna no Ar é o pro-
grama de rádio do Sindica-
to, transmitido aos sábados
às 12h e nos dias de semana
às 19h, pelos 1.570 Khz da
Rádio ABC-AM.

O ReperCUTe traz
também matérias sobre or-
ganização de assentamentos
rurais na região de Sumaré
e sobre a vida de imigrantes
africanos no Brasil.

O ReperCUTe é trans-
mitido todos os sábados, às
22h, na Bandeirantes, canal
13, e aos domingos, às 11h,
na Rede TV, canal 9.

Eleição da CIPA é hoje
Usimatic

Mercadante no
Tribuna no Ar e
noReperCUTe

Boas notícias
O BNDES reduziu em
30% os juros dos
empréstimos. Ele tem
R$ 60 bilhões
para investir neste ano.

A cobrar
O Banco garante que a
redução das taxas
chegará ao consumidor
através do aumento da
produtividade.

Progressista
O Conselho Eleitoral do
Haiti declarou René
Préval presidente do
país, depois que
constatou fraudes
contra o candidato nas
eleições.

Bom senso
A decisão evita
violência e garante a
democracia, já que
Préval, sem os roubos,
recebeu mais de 50%
dos votos.

Chega!
Mortes na Rocinha
mostram que moradores
de favelas são as
principais vítimas de
violência no Rio de
Janeiro.

Triste liderança
Levantamento feito em
107 países mostra que
os juros cobrados pelos
bancos brasileiros são
os mais altos.

Agora vai?
A ONU exigiu que os
EUA investiguem as
novas acusações de
tortura na prisão de
Abu Ghraib, no Iraque.

Tá certo
Lula determinou
estudos para aumentar
o ingresso de
trabalhadores
domésticos no mercado
formal.

Não esqueça!
Sábado acaba o horário
de verão. À meia-noite,
adiante seu relógio em
uma hora.

Revendo
O presidente da Câmara
de Deputados, Aldo
Rebelo, disse que o
dinheiro da convocação
extraordinária seria
melhor gasto se fosse
aplicado em outras
áreas.

Mulheres metalúgicas
Reunião do Coletivo de
Mulheres na segunda-
feira, às 18h, na
Regional Diadema, para
discutir o 8 de Março.
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O saneamento
básico

Subseções Dieese do
Sindicato e da CUT Nacional

Brasil pode ser punido internacionalmente
Massacre do Carandiru

A absolvição do coronel
da PM, Ubiratan Guima-
rães, pelas 111 mortes no Pa-
vilhão 9 do Carandiru teve
repercussão internacional ne-
gativa, expondo mais uma vez
a imagem do Brasil pela vio-
lação sistemática aos direitos
humanos.

Várias entidades em de-
fesa dos direitos humanos vão
denunciar à Organização dos
Estados Americanos (OEA)
sobre a falta de responsabili-
dades pelo massacre.

A demora no julgamen-
to e a falta de punição dos
acusados já haviam levado a
Comissão de Direitos Huma-
nos da OEA a condenar o
Brasil no ano passado.

Agora, o caso pode ser
submetido à Corte Intera-
mericana, e o País pode sofrer
sanções.

A Anistia Internacional
lembra que nenhum dos 84
PMs foi levado a julgamen-

A maioria dos presos assassinados no massacre não havia sido julgada

to, ninguém foi preso, ne-
nhuma família foi indeniza-
da e não foram adotadas me-
didas de mudança do sistema
prisional recomendadas pela
Comissão Interamericana.

“Além disso, não foram
feitas tentativas para apurar
responsabilidades do então
governador ou do secretário
de segurança pública”, diz o
documento da Anistia.

Para o coordenador do
Movimento Nacional dos
Direitos Humanos, Ariel de
Castro Alves, a decisão da

Justiça dá licença aos poli-
ciais para matar.

“A partir de agora eles
podem entrar em unidades
prisionais e unidades da
Febem, matar pessoas e esta-
rão no cumprimento do de-
ver, o que é realmente um
absurdo e gera um constran-
gimento internacional”, co-
mentou ele.

Ariel lembrou que 80%
dos presos do Pavilhão 9 se-
quer tinham sido julgados e
85 deles foram baleados pe-
las costas.

Faça inglês nas Regio-
nais Santo André e Dia-
dema ou na própria escola
em São Bernardo. O curso
tem ênfase em conversação
voltada para o mercado de
trabalho.

A mensalidade é de R$
29,00 e o material didático
é parcelado em três vezes de
R$ 31,00. Vários dias e ho-
rários de aula, inclusive aos
sábados.

Plantões na Av. Índico,
535 – SBC e na Regional
Santo André das 9h às 19h.
Em Diadema ligue e mar-
que um horário. Informa-
ções: 3439-1382 ou 4427-
4802.

Garanta já sua vaga.

Aprenda
inglês no
Sindicato

Serviço

Dona Francisca o-
lhou  para o céu como em
agradecimento. Não se
achava merecedora de
tanta coisa boa. Não con-
seguia acreditar que não
precisaria mais andar
longas distâncias com a
lata de água na cabeça.
Agora bastava abrir a
torneira para ter aquele
líquido tão precioso ao
seu alcance.

Pensou nas suas crian-
ças que costumavam ficar
doentes por conta do es-
goto a céu aberto. Agora
com o esgoto sendo tra-
tado, as doenças eram
coisas do passado. Sen-
tiu-se muito emocionada
e cheia de esperança com
a certeza de que, pelo
menos para seus filhos a
vida não seria tão dura.

Dona Francisca é
uma personagem fictícia,
mas poderia representar
milhões de brasileiros
que ainda não têm aces-
so ao saneamento básico,
isto é, acesso a um con-
junto de medidas que vi-
sam preservar ou modifi-
car as condições do meio
ambiente com a finalida-
de de prevenir doenças e
promover a saúde.

Qualidade de vida
E o que o governo fe-

deral tem feito para mi-
nimizar este problema?
De janeiro de 2003 a ju-
nho de 2005, o governo
Lula investiu um total de
R$ 6,1 bilhões na área de
saneamento ambiental. A
expectativa é que essas
obras venham a benefi-
ciar cerca de 5,6 milhões
de famílias.

Além de proteger o
meio ambiente e melhorar
a qualidade de vida de
milhões de brasileiros
como dona Francisca, in-
vestir em saneamento bá-
sico pode também signi-
ficar uma economia de
milhões de reais gastos
no tratamento de doenças
e internações hospitala-
res ocasionadas em sua
grande maioria por con-
tato com água poluída.

Bancos aumentam tarifas em até 125%
Lucro fácil

Extratos bancários de companheiros na Rolls Royce denunciando abuso nas tarifas. Eles conseguiram a isenção

Campanha visa a reduzir estrago

Enquanto a inflação do
ano passado ficou em 5,69%, a
maior parte dos bancos aumen-
tou suas tarifas em percentuais
que chegam a 125%.

Pesquisa mostra que a ta-
rifa cobrada pelo Banespa
pela remessa de talão de che-
ques a domicílio saltou de R$
2,00 para R$ 4,50, percen-
tual 21 vezes maior que índi-
ce de inflação medido pelo
IPCA no ano passado.

No Banco do Brasil, a ta-
rifa pela manutenção de con-
ta passou de R$ 5,00 para
R$ 7,50, aumento de 50%.

Muitos bancos também
passaram a cobrar sem aviso
prévio por serviços eletrônicos
como o acesso à internete. O
Procon alerta que os bancos
diversificam os nomes das ta-
rifas para confundir os clien-
tes e evitar a comparação.

A cobrança de tarifas foi
liberada pelo governo FHC
e, desde então, os órgãos de
defesa do consumidor lutam
para levar o setor bancário a
se enquadrar.

Os bancos resistem, ale-
gando que não têm consumi-
dores, mas clientes. A disputa
gerou processos, que estão no
Supremo Tribunal Federal.

A moleza que a legisla-
ção deu aos bancos para co-
brar o que bem entendem é
questionada pela campanha
da tarifa zero, que o Sindica-
to desenvolve desde a campa-
nha salarial de 2004.

Já que o trabalhador não
tem opção de escolha da ins-
tituição onde receber seu sa-
lário, a saída é cobrar dos ban-
cos a isenção de tarifas.

Nossa campanha por ta-
rifas bancárias zero se disse-

minou na categoria e dezenas
de acordos foram assinados.

A conquista representa
economia de 1,5% da renda
do trabalhador e a campanha
prossegue até que todos sejam
isentos.

Com IR, a mesma farra
O trabalhador brasileiro

pagou quase três vezes mais
Impostos de Renda em 2005
do que os bancos.

Segundo estudo do Sin-
dicato Nacional dos Auditores
Fiscais da Receita Federal
(Unafisco), enquanto o Impos-

to de Renda Pessoa Física e os
rendimentos sobre o trabalho
recolheram R$ 52 bilhões, os
bancos pagaram no mesmo
período R$ 18 bilhões.

Em relação às empresas
privadas, o Unafisco apurou
que o Imposto de Renda Pes-

soa Jurídica totalizou R$ 45
bilhões, inferior ao retirado do
bolso dos trabalhadores. As
distorções do sistema tributá-
rio brasileiro, que o governo
tenta corrigir com uma refor-
ma, contribuem para a desi-
gualdade de renda no País.

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO


